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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados em um sumário que 
foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso faci-
litará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo Profes-
sor Adjunto I de acordo com o Edital nº 79/2026 – SEPLA-RH, do 
Nome Completo da Instituição – sigla.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca IBAM, organizadora con-
tratada para a realização do certame, e também um comple-
mento de bancas variadas, para que você pratique a teoria e já 
conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteú-
do de Legislação e Documentos Normativos disponível em PDF 
para download. Para acessar, basta seguir as orientações na 
próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

CONTEÚDOS DE LÍNGUA 
PORTUGUESA: LEITURA, 
COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO 
DE TEXTOS DE DIFERENTES 
GÊNEROS

A interpretação e a compreensão textual são 
aspectos essenciais a serem dominados por aque-
les candidatos que buscam a aprovação em seleções 
e concursos públicos. Trata-se de um assunto que 
abrange questões específicas e de conteúdo geral nas 
provas. Conhecer e dominar estratégias que facilitem 
a apreensão desse assunto pode ser o grande diferen-
cial entre o quase e a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação 
de proximidade com um assunto pouco explorado 
pelos cursos de português: a semântica, que incide 
seus estudos sobre as relações de sentido que a forma 
linguística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE 
INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
GERAIS – NÚCLEO 
COMUM

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, 
FILOSÓFICOS, SOCIOLÓGICOS, 
PSICOLÓGICOS E POLÍTICOS DA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR

CONCEITOS E CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

A educação é uma prática social e cultural funda-
mental para o desenvolvimento humano, sendo vista 
como o processo de transmissão de conhecimentos, 
valores e habilidades de uma geração para outra. Os 
fundamentos da educação baseiam-se em diversas 
disciplinas, como filosofia, psicologia, sociologia e 
antropologia, cada uma oferecendo perspectivas dife-
rentes sobre o papel e a finalidade da educação. 

No contexto ocidental contemporâneo, a educa-
ção é frequentemente concebida sob duas vertentes 
principais: a educação como um meio de reprodução 
social e cultural e a educação como um mecanismo 
de transformação social. A primeira vertente, defendi-
da por autores como Émile Durkheim, vê a educação 
como um processo essencial para a manutenção da 
coesão social e a perpetuação da cultura dominante. 

A segunda vertente, associada a pensadores como 
Paulo Freire, considera a educação uma ferramen-
ta de emancipação, capaz de promover mudanças 
sociais significativas ao questionar e transformar as 
estruturas de poder existentes.

CONCEPÇÕES PEDAGÓGICAS

As concepções pedagógicas representam as dife-
rentes abordagens teóricas e práticas da educação, 
refletindo as visões de mundo, valores e objetivos 
educacionais de diferentes épocas e contextos socio-
culturais. Entre as principais concepções pedagógicas 
na sociedade ocidental contemporânea, destacam-se 
algumas que serão abordadas a seguir.

Pedagogia Tradicional

A pedagogia tradicional, influenciada por pensa-
dores como Johann Friedrich Herbart, é caracteriza-
da pela ênfase na transmissão de conhecimentos e 
conteúdos previamente estabelecidos. Esta aborda-
gem considera o professor como a principal fonte de 
conhecimento e o aluno como um receptor passivo. 
O foco está no desenvolvimento intelectual por meio 
da memorização e repetição, com pouco espaço para 
questionamentos ou para a construção ativa do saber. 

Pedagogia Progressista

A pedagogia progressista, defendida por educado-
res como John Dewey, propõe uma educação centrada 
no aluno e na experiência prática. Nessa concepção, 
o aprendizado é visto como um processo ativo, em 
que o estudante é incentivado a explorar, questionar 
e participar da construção do conhecimento. A esco-
la é entendida como um espaço democrático, onde se 
desenvolvem habilidades críticas e colaborativas, pre-
parando os alunos para a vida em sociedade. 

Pedagogia Crítica

A pedagogia crítica, amplamente associada a Pau-
lo Freire, é uma concepção que busca conscientizar 
os indivíduos sobre as desigualdades e injustiças 
sociais, utilizando a educação como um instrumento 
de transformação social. Através do diálogo e da pro-
blematização, essa abordagem incentiva os alunos 
a questionarem as estruturas opressivas e a agirem 
para mudar a realidade em que vivem. 

Pedagogia Tecnológica

A pedagogia tecnológica surge no contexto da socie-
dade contemporânea, marcada pelo avanço tecnológi-
co e pela digitalização. Essa concepção valoriza o uso 
de tecnologias da informação e comunicação (TICs) no 
processo educativo, promovendo métodos de ensino 
mais interativos e personalizados. A aprendizagem 
por meio de plataformas digitais, o uso de inteligência 
artificial e a educação a distância são características 
dessa abordagem, que busca adaptar a educação às 
novas demandas da sociedade globalizada. 

FINS DA EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEA

Os fins da educação na sociedade ocidental con-
temporânea podem ser analisados sob diferentes 
perspectivas, mas, em geral, estão relacionados ao 
desenvolvimento integral do ser humano, à prepara-
ção para o mercado de trabalho e à formação de cida-
dãos críticos e participativos. 

Desenvolvimento Integral

A educação visa promover o desenvolvimento 
integral dos indivíduos, considerando suas dimen-
sões cognitivas, emocionais, sociais e físicas. Nesse 
sentido, a escola não apenas transmite conhecimen-
tos acadêmicos, mas também contribui para a forma-
ção de valores, atitudes e habilidades que permitem 
aos alunos se tornarem seres humanos completos e 
realizados. 

Preparação para o Mercado de Trabalho

Na sociedade contemporânea, a educação também 
é vista como um meio de preparação para o mercado 
de trabalho. A formação de competências técnicas e 
profissionais que respondam às demandas do merca-
do é uma das funções centrais do sistema educacional, 
especialmente no contexto da economia globalizada e 
da crescente competitividade.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
GERAIS 
CONTEXTUALIZADOS 
AO CARGO DE 
PROFESSOR ADJUNTO I

EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS 
INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL

CONCEPÇÕES DE INFÂNCIA

A infância como tempo de formação está inserida 
no contexto da concepção de infância e vem mudan-
do ao longo dos tempos, bem como as diferentes pers-
pectivas sobre o desenvolvimento e aprendizado da 
criança.

A criança é um ser sócio-histórico que, em contato 
com o meio, é instigado ao aprendizado. Para Piaget 
(1975), a construção do conhecimento se dá pela rela-
ção do indivíduo com o meio. Assim os seres huma-
nos, inclusive as crianças, são moldáveis e adaptáveis 
conforme suas experiências e interações.

Na idade média, a criança era considerada um 
miniadulto, sem inserção a um grupo social, sem aces-
so à saúde nem disciplina. Ariès (1981) aponta que, no 
medievo não havia sentimentos para com a infância:

Na sociedade medieval, que tomamos como ponto 
de partida, o sentimento de infância não existia – 
o que não quer dizer que as crianças não fossem 
negligenciadas, abandonadas ou desprezadas. O 
sentimento da infância não significa o mesmo que 
afeição pelas crianças: corresponde à consciência 
da particularidade infantil, essa particularidade 
que distingue essencialmente a criança do adulto, 
mesmo jovem. Essa consciência não existia. Por 
essa razão, assim que a criança tinha condições de 
viver sem a solicitude constante de sua mãe ou de 
sua ama, ela ingressava na sociedade dos adultos e 
não se distinguia mais destes (ARIÈS, 1981, p. 156).

Segundo o autor, essa concepção de infância teve 
mudanças significativas a partir do século XVII, quan-
do começaram a procurar compreender a mente da 
criança no intuito de aperfeiçoar os métodos edu-
cacionais. Ariès (1981) afirma que esse sentimento 
influencia a educação do século XX.

Dica
O livro A história social da criança e da famí-
lia, de Philippe Ariès, é uma excelente obra para 
compreender as mudanças das concepções 
sobre a infância ao longo da história.

INFÂNCIA

De acordo com o glossário do Centro de Referência 
de Educação Integral, no Brasil, a infância 

[…] é compreendida como o período entre o nas-
cimento e a adolescência, por volta dos 12 anos. 
Há, ainda, uma subdivisão: a primeira infância, 
que vai dos 0 aos 6, uma fase ainda mais inten-
sa de desenvolvimento e, portanto, de potencia-
lidades. (INTEGRAL, Centro de Referências em 
Educação, 2018).

A Infância na Legislação 

Apresentamos nesse tópico três legislações impor-
tantes que protegem o direito da infância: Constitui-
ção Federal (1988); Convenção sobre os Direitos 
da Criança (1989); e Estatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). Desse modo, na legislação brasileira, 
a criança pequena é um cidadão que possui direitos 
fundamentais como o respeito à vida, à liberdade, à 
igualdade e à dignidade, para o pleno desenvolvimen-
to de sua personalidade e estes são resguardados.

	z Constituição Federal (1988): atribui à família e ao 
Estado garantirem às crianças, entre outros direi-
tos, o direito à educação, de modo que a escola e a 
família se relacionem em prol do desenvolvimento 
das crianças e da sociedade;

	z A Convenção sobre os Direitos da Criança 
(1989):

[…] carta magna internacional assinada pelo 
Brasil em 1990, ‘a criança, em virtude de sua 
falta maturidade física e mental, necessita de 
proteção e cuidados especiais, inclusive a devida 
proteção legal, tanto antes quanto após seu nas-
cimento.’ (INTEGRAL, Centro de Referências em 
Educação, 2018).

Dois anos após a Constituição Cidadã, foi aprovada 
a Lei Federal nº 8.069, de 13 de julho de 1990, conhe-
cida como Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), regulamenta o art. 227, da Constituição Fede-
ral. O documento elenca as normas gerais da política 
combate aos casos de violação e risco aos direitos das 
crianças e adolescentes.

Legislação na Etapa da Educação Infantil

Segundo a Associação Nova Escola (2021), segue os 
principais marcos legislativos e suas características 
da Educação Infantil no Brasil, de 1998-2017:

	z Constituição Federal (1988): estabelece que o 
atendimento em creche e pré-escola é um dever do 
Estado e um direito da criança de zero a seis anos 
de idade;

	z A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) (1996):

Art. 29 A educação infantil, primeira etapa da 
educação básica, tem como finalidade o desenvol-
vimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, 
em seus aspectos físico, psicológico, intelectual 
e social, complementando a ação da família e da 
comunidade.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.



14

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS – 
PROFESSOR ADJUNTO I

Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir aqui 
os conteúdos referentes a educação infantil como 
primeira etapa da educação básica: concepções de 
criança, infância, desenvolvimento, aprendizagem, 
cuidado, educação integral, direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento, campos de experiências, brin-
cadeira, interação, escuta, investigação, expressão e 
participação das crianças; planejamento e organiza-
ção das experiências na educação infantil: tempos, 
espaços, materiais, agrupamentos, rotinas, propostas 
lúdicas e investigativas, documentação pedagógica, 
observação, registros, portfólios, avaliação sem fina-
lidade classificatória e transição para o ensino fun-
damental; organização de ambientes que favoreçam 
autonomia, convivência, expressão, curiosidade e 
construção de vínculos; ensino fundamental – anos 
iniciais: alfabetização, letramento, numeramento, 
oralidade, escuta, leitura, escrita, cálculo, resolução 
de problemas, pensamento científico, ampliação de 
repertórios culturais e progressão das aprendizagens; 
e planejamento interdisciplinar e sequências didá-
ticas: definição de objetivos, seleção de conteúdos, 
mediação pedagógica, avaliação, intervenção, repla-
nejamento, recuperação contínua e recomposição 
das aprendizagens, tendo em vista que eles já foram 
amplamente abordados na disciplina Conhecimentos 
Gerais Contextualizados Ao Cargo De Professor Adjun-
to I.

Cordialmente, 
Nova Concursos.
Prezado(a) estudante,
Com o intuito de oferecer o material o mais com-

pleto e didático possível, optamos por não repetir 
aqui os conteúdos referentes a educação inclusiva 
na educação infantil e nos anos iniciais; tecnologia 
assistiva e parceria com o atendimento educacional 
especializado, tendo em vista que eles já foram ampla-
mente abordados na disciplina Conhecimentos Gerais 
– Núcleo Comum.

Cordialmente, 
Nova Concursos.

DESENVOLVIMENTO INFANTIL E 
MEDIAÇÃO PEDAGÓGICA

DIMENSÃO COGNITIVA

Na construção do conhecimento pelo indivíduo em 
sua relação com o mundo, encontram-se os processos 
de sensação, percepção e imaginação, que, assim 
como os demais processos psicológicos humanos, 

desenvolvem-se por meio da experiência da criança 
no ambiente em que vive e das atividades que realiza 
em seu grupo social. Vejamos, a seguir, as característi-
cas de cada um desses processos.

Sensação

Refere-se ao reconhecimento dos estímulos presen-
tes no meio ambiente pelo aparato sensorial humano, 
ou seja, pelos órgãos dos sentidos. Ela possibilita aos 
indivíduos informar-se sobre algumas características 
e propriedades de coisas e fenômenos do meio em 
que vivem, como a presença de determinadas formas, 
cores, sons, temperaturas, objetos ou pessoas. O ser 
humano dispõe, ainda, de outras fontes de captação 
e identificação de estímulos que lhe permitem, entre 
outras coisas, ter noção de equilíbrio e desequilíbrio 
do próprio corpo.

Percepção

Diz respeito ao processo de organização das infor-
mações obtidas por meio da sensação em determina-
das categorias, que correspondem aos atributos dos 
estímulos, como forma, peso, altura, distância, tama-
nho, textura, entre outros. A essas características e 
propriedades são atribuídos significados, como os 
conceitos de grande, alto, longe, perto, antes, depois, 
claro, escuro, barulhento, agudo, rugoso e liso. Tais 
significados, porém, não são percebidos isoladamen-
te, pois cada objeto, pessoa ou situação com que o 
indivíduo se defronta é percebido como um todo dota-
do de sentido. 

A percepção integra o sistema dinâmico do com-
portamento humano e depende de outras atividades 
intelectuais do indivíduo, ao mesmo tempo em que as 
influencia. A percepção e o raciocínio são processos 
que se apoiam mutuamente.

Piaget, embora considere o desenvolvimento per-
ceptual um componente necessário para a compreen-
são do desenvolvimento cognitivo, estabelece uma 
diferença entre percepção e inteligência. Segundo o 
autor, a percepção refere-se ao conhecimento que se 
tem dos objetos ou dos movimentos, obtido por meio 
do contato direto e atual com eles. A inteligência, por 
sua vez, possibilita o conhecimento de outros aspec-
tos dos objetos e dos movimentos e subsiste mesmo 
na ausência de contato direto com eles. Por exemplo, 
pode-se perceber que uma criança é alta mesmo sem 
saber exatamente sua altura, notando esse fato ape-
nas ao vê-la ou ao deduzi-lo com base na informação 
de quantos centímetros ela mede.

Piaget considera, em seus estudos sobre o desen-
volvimento perceptivo, que, durante todo o período 
sensório motor (zero a dois anos), a percepção não 
se separa da ação: ela é global, sincrética e indife-
renciada. O bebê percebe um objeto que já conhece 
ao reproduzir o gesto que habitualmente emprega 
ao usá-lo. Gradativamente, por meio do equilíbrio, 
a criança pequena passa a diferenciar os aspectos 
mais imediatos do objeto, ou da situação, de outros 
significados. Assim, passa a agir diante do objeto de 
forma cada vez mais diferenciada da sua experiên-
cia imediata, corrigindo possíveis erros de percepção 
por meio de ajustes variados, possibilitados por sua 
estrutura cognitiva. Ou seja, a criança analisa, sinte-
tiza, relaciona e antecipa dados acerca do objeto em 
questão, avaliando-os.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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LEGISLAÇÃO 
MUNICIPAL E 
DOCUMENTOS DA REDE 
MUNICIPAL DE ENSINO 
DE SANTOS

LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE 
SANTOS

A Lei Orgânica do Município de Santos é a lei 
municipal fundamental, promulgada em 5 de abril de 
1990 pela Câmara Municipal no exercício da autono-
mia assegurada pelos artigos 29 e 30 da Constituição 
Federal. Ela funciona como a “constituição do Muni-
cípio”, pois define a organização do ente local, distri-
bui competências, fixa os princípios da Administração 
Pública municipal e disciplina os servidores, os bens, 
os serviços públicos e as finanças. Toda a legislação 
ordinária de Santos deve guardar conformidade com 
o seu texto.

A norma nasce da descentralização federativa 
desenhada pela Constituição de 1988, que elevou 
o Município a ente da Federação e lhe reconheceu 
autogoverno, auto-organização e autoadministração. 
Enfrentar a Lei Orgânica é compreender como esse 
desenho se concretiza em Santos, cidade que reúne 
porto, área insular e continental e forte estrutura 
administrativa. Desde 1990 o texto recebeu dezenas 
de emendas, o que exige atenção redobrada à redação 
em vigor de cada dispositivo.

Este material percorre os blocos da Lei Orgânica 
que respondem aos oito tópicos exigidos pelo edital, 
na ordem em que a própria norma os apresenta. O 
Título I trata da organização do Município, dos bens, 
das competências privativa, comum e suplementar e 
das vedações. O Título IV concentra a administração 
municipal: os princípios da Administração Pública, 
as regras de organização e de pessoal, a Guarda Civil 
Municipal, o regime dos servidores, os atos adminis-
trativos, a administração dos bens e as obras e ser-
viços. O Título V disciplina os tributos, as finanças, 
os orçamentos e a fiscalização contábil, financeira e 
orçamentária.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E SERVIDORES 
MUNICIPAIS

Art. 66. A administração pública direta, as autar-
quias, sociedades de economia mista, empresas 
públicas, companhias, cooperativas habitacionais 
e fundações públicas mantidas ou instituídas pelo 
Poder Público obedecerão aos princípios de legali-
dade, impessoalidade, moralidade, publicidade, efi-
ciência e interesse público.

O dispositivo é a âncora dos princípios da Admi-
nistração Pública municipal e vincula não apenas a 
administração direta, mas também as autarquias, as 
fundações, as empresas públicas e as sociedades de 
economia mista, ou seja, toda a administração indire-
ta. A eficiência foi acrescida pela Emenda à Lei Orgâ-
nica nº 81, de 2017, alinhando o texto local à Emenda 
Constitucional nº 19, de 1998, que a incluiu no artigo 
37 da Constituição Federal.

Além do núcleo clássico da legalidade, impessoali-
dade, moralidade e publicidade, a Lei Orgânica soma 
o interesse público como princípio expresso. A lega-
lidade administrativa significa agir somente confor-
me a lei autoriza, e a impessoalidade impede que o 
agente use a máquina pública em favor próprio ou de 
terceiros.

Art. 67. Para a organização da administração 
pública direta, das autarquias, sociedades de eco-
nomia mista, empresas públicas, companhias, 
cooperativas habitacionais e fundações públicas 
mantidas ou instituídas pelo Poder Público é obri-
gatório o cumprimento das seguintes normas:
I - os cargos, empregos e as funções públicas são 
acessíveis aos brasileiros que preencham os requi-
sitos estabelecidos em lei;
II - a investidura em cargo ou emprego público 
depende de aprovação prévia em concurso públi-
co de provas ou de provas e títulos, ressalvadas as 
nomeações para cargo em comissão, declarado em 
lei de livre nomeação e exoneração;
III - o prazo de validade do concurso público será de 
até dois anos, prorrogável uma vez, por igual perío-
do. A nomeação do candidato aprovado obedecerá 
à ordem de classificação;
IV - durante o prazo improrrogável previsto no 
edital de convocação, o aprovado em concurso 
público de provas ou de provas e títulos será con-
vocado com prioridade sobre novos concursados 
para assumir cargo ou emprego, na carreira;
V - os cargos em comissão e as funções de confiança 
serão exercidos, nos casos e nas condições previs-
tos em lei, preferencialmente por servidores estatu-
tários ocupantes de cargos de carreira técnica ou 
profissional, que tenham domicílio eleitoral neste 
município, há mais de dois anos;
VI - é garantido ao servidor público municipal o 
direito à livre associação sindical, obedecido o dis-
posto no artigo 8º da Constituição Federal;
VII - o direito de greve será exercido nos termos e 
nos limites definidos em lei complementar federal;
VIII - o servidor e o empregado público gozarão de 
estabilidade no cargo ou emprego, desde o regis-
tro de sua candidatura para o exercício de cargo 
de representação sindical, ou no caso previsto no 
inciso XXXI deste artigo, até um ano após o término 
do mandato, se eleito, salvo se cometer falta grave 
definida em lei;
IX - a lei reservará percentual dos cargos e empre-
gos públicos para os portadores de deficiências, 
garantindo as adaptações necessárias para a sua 
participação nos concursos públicos e definirá os 
critérios de sua admissão;
X - a lei estabelecerá os casos de contratação por 
tempo determinado, para atender a necessidade 
temporária de excepcional interesse público;
XI - a revisão geral da remuneração dos servidores 
públicos far-se-á sempre na mesma data;

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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